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Resumo: O Brinquedo Terapêutico (BT) é utilizado para dar continuidade a brincadeira e para mini-

19



Estudos Interdisciplinares

mizar os sofrimentos acarretados pelo processo de hospitalização. O BT, é desenvolvido para aliviar 

a ansiedade da criança ao vivenciar experiências atípicas. Existem três tipos de BT, sendo eles: Brin-

quedo Terapêutico Dramático, Brinquedo Terapêutico Instrucional e Brinquedo Terapêutico Capa-

citador de Funções Fisiológicas. Pode-se utilizar técnicas específi cas para a escolha dos brinquedos, 

levando em consideração a idade, o interesse e as habilidades da criança. Além disso, ele também 

pode utilizar diferentes tipos de brinquedos, como jogos, quebra-cabeças, massinhas, bonecos, entre 

outros, para estimular diferentes áreas do desenvolvimento infantil.

Palavras chaves: Brinquedo Terapêutico; Saúde da Criança; Cuidado.

Abstract: The Therapeutic Toy (TP) is used to continue the game and to minimize the suff ering caused 

by the hospitalization process. BT is developed to relieve the child's anxiety when experiencing atypical 

experiences. There are three types of TP, namely: Dramatic Therapeutic Toy, Instructional Therapeutic 

Toy and Therapeutic Toy that Enables Physiological Functions. Specifi c techniques can be used to choose 

toys, taking into account the child's age, interests and abilities. In addition, he can also use diff erent types 

of toys, such as games, puzzles, clay, dolls, among others, to stimulate diff erent areas of child development.

Keywords: Therapeutic Toy; Child Health; Careful.

INTRODUÇÃO

O brincar é uma atividade natural e espontânea da infância, sendo considerado um im-

portante meio de comunicação, aprendizagem e desenvolvimento. Através do brincar, as crianças 

aprendem a lidar com suas emoções, expressam seus pensamentos e sentimentos, experimentam 

novas situações e aprendem a resolver problemas. Nesse contexto, o uso do brinquedo como recurso 
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terapêutico tem se mostrado uma estratégia efetiva no cuidado à saúde da criança (FERLAND, 2005).

Diversos estudos têm demonstrado os benefícios do brinquedo no contexto terapêutico. O 

brinquedo pode ser utilizado para ajudar as crianças a desenvolver habilidades motoras, cognitivas, 

emocionais e sociais, além de ser uma forma lúdica e prazerosa de estimular a criatividade e a ima-

ginação. O brincar também pode ajudar as crianças a lidar com situações estressantes, traumas e 

doenças, além de promover a interação e a socialização (ZEN; OMAIRIN, 2009).

O terapeuta ocupacional é um profi ssional que utiliza o brinquedo como recurso terapêutico 

em sua prática clínica. O terapeuta ocupacional utiliza o brinquedo como uma ocupação signifi cativa 

para a criança, proporcionando oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento. Através do brin-

quedo, o terapeuta ocupacional pode trabalhar habilidades motoras fi nas e grossas, percepção visual 

e tátil, coordenação bilateral, planejamento motor e outras habilidades essenciais para o desenvolvi-

mento infantiL (RIBEIRO, 1998).

No contexto terapêutico, o brinquedo é utilizado como uma ferramenta de intervenção in-

dividualizada e adaptada às necessidades da criança. O terapeuta ocupacional pode selecionar os 

brinquedos de acordo com o estágio de desenvolvimento da criança, suas habilidades e interesses. 

Além disso, o terapeuta pode adaptar os brinquedos para torná-los mais acessíveis e funcionais para 

a criança. Outros profi ssionais podem estar envolvidos, se forem capacitados para tal atividade, con-

forme cada conselho de saúde.

REFLEXÃO

O brincar é uma atividade essencial na vida das crianças, pois ajuda no desenvolvimento 

cognitivo, emocional, social e motor. Além disso, o brinquedo pode ser utilizado como um recurso 

terapêutico para crianças que necessitam de cuidados especiais em sua saúde física, mental ou emo-

cional (SILVA; MARTINS, 2019).
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Existem diversos benefícios em utilizar os brinquedos como recursos terapêuticos para 

crianças. Entre eles, podemos destacar:

- Estimulação da criatividade e imaginação da criança;

- Desenvolvimento de habilidades motoras fi nas e grossas;

- Estímulo à comunicação e interação social;

- Redução do estresse e ansiedade;

- Ajuda na expressão de sentimentos e emoções;

- Melhora da autoestima e confi ança.

O terapeuta ocupacional é um profi ssional que utiliza os brinquedos como recursos terapêu-

ticos para promover o desenvolvimento e a reabilitação de crianças que possuem alguma difi culdade 

física, mental ou emocional. O objetivo é utilizar o brinquedo como uma ocupação do brincar, de 

forma que a criança se sinta motivada e engajada na atividade terapêutica.

Pode-se utilizar técnicas específi cas para a escolha dos brinquedos, levando em considera-

ção a idade, o interesse e as habilidades da criança. Além disso, ele também pode utilizar diferentes 

tipos de brinquedos, como jogos, quebra-cabeças, massinhas, bonecos, entre outros, para estimular 

diferentes áreas do desenvolvimento infantil.

Na literatura, há diversos estudos que comprovam a efi cácia do uso do brinquedo como 

recurso terapêutico no cuidado à saúde da criança. Entre eles, podemos citar um estudo realizado 

por Suto et al. (2019), que demonstrou a efi cácia do uso de um programa de brincadeiras terapêuticas 

em crianças com paralisia cerebral. Os resultados indicaram melhorias signifi cativas nas habilidades 

motoras, sociais e cognitivas das crianças participantes.

Outro estudo relevante foi realizado por Woods et al. (2020), que avaliou os efeitos do uso de 

brinquedos adaptados em crianças com defi ciência visual. Os resultados mostraram que o uso desses 
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brinquedos teve um impacto positivo no desenvolvimento sensorial e motor das crianças, além de 

estimular a interação social e a comunicação.

Em resumo, o uso do brinquedo como recurso terapêutico é uma prática bastante utilizada 

pelos terapeutas ocupacionais no cuidado à saúde da criança. Além de proporcionar diversão e en-

tretenimento, os brinquedos são uma ferramenta valiosa para promover o desenvolvimento infantil e 

melhorar a qualidade de vida das crianças que necessitam de cuidados especiais.

O uso de brinquedos como recurso terapêutico é uma prática cada vez mais comum na área 

da saúde infantil. Brincar é uma atividade natural e importante na vida da criança, permitindo a ela 

explorar e compreender o mundo ao seu redor, desenvolvendo habilidades cognitivas, emocionais e 

físicas. Quando utilizados de forma terapêutica, os brinquedos se tornam uma ferramenta valiosa 

para o cuidado da saúde infantil, contribuindo para o desenvolvimento global da criança.

Os benefícios do uso de brinquedos no cuidado à saúde da criança são diversos. Eles podem 

auxiliar no desenvolvimento motor, cognitivo e emocional, estimulando a coordenação motora fi na 

e grossa, a percepção espacial, a imaginação e a criatividade. Além disso, os brinquedos podem ser 

usados para estimular a comunicação e a interação social, aprimorando a capacidade da criança de se 

relacionar com o mundo ao seu redor e desenvolvendo sua autoestima e autoconfi ança.

 O terapeuta ocupacional utiliza os brinquedos como recursos terapêuticos, tornando-os par-

te da ocupação do brincar. Esse profi ssional tem como objetivo promover a saúde e o bem-estar da 

criança por meio de atividades que possam contribuir para o seu desenvolvimento integral. É possível 

utilizar diferentes tipos de brinquedos, como quebra-cabeças, jogos de tabuleiro, bonecos, carrinhos 

e muitos outros, adaptando-os às necessidades e características individuais de cada criança.

O uso de brinquedos como recurso terapêutico tem base teórica em diversas abordagens da 

terapia ocupacional, como a Terapia Ocupacional Infantil, que se baseia em princípios da neurociên-

cia, psicologia e desenvolvimento infantil. Outra abordagem importante é a Terapia por Integração 

Sensorial, que busca integrar as informações sensoriais do corpo da criança para melhorar sua capa-
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cidade de processar e compreender o ambiente ao seu redor.

CONCLUSÃO

 O brinquedo e a brincadeira devem ser inerentes na vida e no desenvolvimento de uma crian-

ça. Brincar é um ato importante para o crescimento saudável da criança, físico e mental, por isso deve 

ser mantido durante o período de hospitalização (FRANCISCHINELLI, ALMEIDA, FERNANDES, 

2012).

Pensando nisso, o brinquedo terapêutico (BT) é utilizado para dar continuidade a brincadei-

ra e para minimizar os sofrimentos acarretados pelo processo de hospitalização. O BT, é desenvolvido 

para aliviar a ansiedade da criança ao vivenciar experiências atípicas. Existem três tipos de BT, sendo 

eles: Brinquedo Terapêutico Dramático, Brinquedo Terapêutico Instrucional e Brinquedo Terapêutico 

Capacitador de Funções Fisiológicas (CINTRA, SILVA, RIBEIRO, 2020).

Nesse sentido, um estudo desenvolvido com intuito de compreender, na perspectiva da fa-

mília, o signifi cado de admitir a criança no hospital utilizando o BT, evidenciou em seus resultados 

o maior entendimento da situação, e do que estava acontecendo, por parte da criança. Além disso, 

demonstrou também maior segurança das crianças nos momentos de realização de procedimentos 

(ARANHA et al., 2020).

Nessa conjuntura, uma pesquisa com objetivo de descrever a experiência de acadêmicas de 

enfermagem na utilização do Brinquedo Terapêutico com pais e crianças hospitalizadas quanto aos 

cuidados com os acessos venosos em pediatria, relatou os benefícios acarretados por essa estratégia, 

como favorecer a compreensão acerca da importância do procedimento, além de contribuir para o 

esclarecimento dos cuidados com o acesso venoso, como também tornar a hospitalização menos trau-

mática (ARAÚJO et al., 2021).
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